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Desde a década de 90 vêm ocor-
rendo mudanças nos sistemas
de produção no Brasil, no que

se refere à rotação e sucessão de cul-
turas, à consorciação de culturas anu-
ais com pastagens, à distribuição espa-
cial e temporal no território brasileiro,
bem como no nível tecnológico atual-
mente recomendado e utilizado. Isso

implica que os conceitos sobre as exi-
gências nutricionais e o manejo da adu-
bação sejam revistos.

Ao elaborar um programa de adu-
bação para as culturas, seja para produ-
ção de grãos, seja para forragem, é im-
portante levar em consideração como
estão inseridas no sistema de produção
utilizado. Assim, ao analisar as necessi-
dades nutricionais e o manejo da aduba-
ção, deve-se rever a mudança do cenário
com relação ao estado atual dos sistemas
de produção no contexto da agricultura
brasileira, o que acarreta diferenças nas
exigências nutricionais e ciclagem dos nu-
trientes pelas culturas componentes dos
sistemas de produção.
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Rgura 1. Esquema de sucessão e rotação de culturas utilizadas nos sistemas de produção praticados nas regiões Centro-
Oeste e Sudeste do Brasil. A data de plantio da cultura de verão é variável conforme as chuvas e o local. PO = plantio direto;
CM = cultivo minimo.

o milheto como componente
do sistema de produção

o milheto, no Brasil, tem sido uti-
lizado com sucesso, de diversas for-
mas: como planta forrageira, pastoreio
para o gado, especialmente na região
sul, como produção de grãos, para a
fabricação de ração e como planta de
cobertura de solo, para o sistema de
plantio direto.

Este último uso tem sido um dos
responsáveis pelo aumento da expan-
são da cultura, em virtude do avanço
da semeadura direta pelas regiões do
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cerrado, onde o milheto se desenvolve
muito bem em situações adversas de
clima e solo e pela sua capacidade de
extração de nutrientes do solo, devido
ao sistema radicular profundo e abun-
dante, promovendo a ciclagem de nu-
trientes para a camada mais superficial.

Este, talvez, seja o principal motivo
para a ampla adoção do milheto nas re-
giões do Cerrado, onde atualmente es-
tima-se que ele ocupe cerca de quatro
milhões de hectares e ajuda a consoli-
dar o sistema de plantio direto.

Uma característica reconhecida do
milheto e que tem sido amplamente

divulgada é sua adaptabilidade aos so-
los ácidos e de baixa fertilidade, o que
é extremamente limitante para o cul-
tivo do milho, sorgo e outras cultu-
ras. Essa boa adaptação se deve à sua
capacidade de extração de nutrientes,
face ao seu sistema radicular profundo
e abundante, podendo atingir mais de
dois metros de profundidade.

No entanto, o milheto responde
à correção do solo e adubação, sen-
do essas técnicas fundamentais para se
obter maiores patamares de produti-
vidade. Resultados publicados na lite-
ratura indicam que a produção de pa-
Ihada (massa seca) de milheto, quando
cultivado na primavera ou verão, va-
ria de 6 a 20 t/ha', enquanto na safri-
nha atinge de 3 a 10 t/ha', com cultiva-
res melhoradas e condições adequadas
de cultivo.
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Ciclagem do
potássio pelo milheto

As exigências nutricionais do milheto
variam com a idade da planta,tomando-se
mais intensasno início da fasereprodutiva
Entre os 51 e 93 dias após a semeadura,
há uma elevada taxa de acúmulo de mas-
sa seca, que deve ser acompanhada pelo
acúmulo de nutrientes. Esseperíodo coin-
cide com a fase de enchimento de grãos.

A demanda de nutrientes pelo mi-
Iheto depende do potencial de produ-
tividade. À medida que aumenta o po-
tencial ou a expectativa de produção
(biomassa ou grãos), aumenta a deman-
da de nutrientes pela planta.

A extração de nutrientes aumen-
ta com a produtividade de massa seca,
sendo que a maior exigência do milhe-
to refere-se ao potássio e nitrogênio,
seguindo-se cálcio, magnésio, fósforo
e enxofre. Adicionalmente à idade e
expectativa de produtividade, deve-se
considerar a finalidade de uso do mi-
Iheto: forragem, produção de grãos ou
planta de cobertura no sistema plantio
direto, pois cada uma implicará numa
dinâmica diferenciada da ciclagem dos
nutrientes no sistema solo-planta.

••••HERDER••••DO BRASIL

~ __ VISITE NOSSO STAND NA AGRISHOW 2012 E CONHEÇA OS LANÇAMENTOS.
caN~'lí'\CiOS ABRIL 2012 GD



tente nos solos, ciciado de resíduos
de culturas e advindo da aplicação
de fertilizantes mineral e orgânico.

Na Tabela 2 são apresentadas as
quantidades de nutrientes nas palha-
das de milheto e aveia utilizada como
cobertura de solo em sistema de plan-
tio direto e nas palhadas de milho e soja
após a colheita dos grãos. Verifica-se
que o milheto, comparativamente com
as demais culturas, apresenta um maior
acúmulo de potássio na palhada, carac-
terizando-se como uma "bomba" cicla-
dorade K.

Parao milheto destinado à produção

Tabela I. Produção de palhada (matéria seca)
e extração de nutrientes por plantas de milheto.

1·'~~.,ijIiUiefô'
'1",d,~'" ~ de nutrientes- ~

<.( " (t/ha) N P K Ca Mg
Pré-emborrachamento 3,5 88 8 246 23 11
Emborrachamento 6,0 99 15 160 26 18
Emborrachamento 8,5 139 19 195 37 24
Florescimento 10,8 122 17 417 76 40
Florescimento 12,6 348 36 314 135 52
Florescimento 14,2 332 163
Florescimento 15,4 331 180

Extração de nutrientes

Observa-se, pela Tabela I, que a
extração de K pelo milheto é extre-
mamente alta e ao contrário do N e
do P, não mostra uma correlação di-
reta com o potencial de produção de
palhada. Isto se deve, provavelmente,
ao fato de que nos locais com menores
produtividades de palhada o N e o P fo-
ram os nutrientes limitantes e os solos
apresentavam teores adequados de K.

Assim, as diferenças observadas nos
teores de K contidos nas palhadas de
milheto são devido às diferenças entre
os solos na capacidade de suprimento
deste nutriente, nos locais onde foram
conduzidos os experimentos.

É sabido que as culturas, de modo
geral, apresentam um consumo de luxo
de K. Em solos com altos teores des-
te nutriente haverá um consumo ex-
cessivo deste nutriente. A ciclagem de
K assume importância nos sistemas de
produção agrícola, visto que enquan-
to a fixação biológica é uma importan-
te fonte de N para o ecossistema, não
existem fontes renováveis de K no ci-
cio biogeoquímico.

A incorporação dos restos cuturais do milheto
devolve ao solo parte dos nutrientes

Assim, o K absorvido pelas plantas
é, somente oriundo da reserva exis-

Tabela 2. Quantidades de nutrientes nas palhadas de milheto
e aveia utilizada como cobertura do solo em plantio direto

e nas palhadas de milho e soja após a colheita dos grãos.

Culturas
ProcIutivicIacIe

(matéria seca)l/
------ (t/ha) •••••••

Quantidades de nutrientes na palhacla
N P K Ca ~

------------------- ~ --------------------
Aveia 3,10

Milheto 7,10 122 16 124 26 I7
62 8 60 12 4
78 16 90 34 12Milho 7,65
54 8 77 28 15Soja 5,42

de forragem, todo material é cortado e
removido do campo antes que a cultura
complete seu ciclo, resultando em remo-
ção de nutrientes maior do que a obser-
vada na produção de grãos e de palhada
para cobertura do solo.

Na exploração dos grãos são ex-
portados apenas os nutrientes acumu-
lados nessaspartes da planta, e o milheto
como planta de cobertura constitui im-
portante reserva de nutrientes no solo,
cuja capacidade da planta em ciciar nu-
trientes de camadas mais profundas do

l/Matéria seca a 65°C das palhadas.

solo permite que essa cultura contribua
com a nutrição mineral da cultura em
sucessão.

Isso implica que a incorporação dos
restos culturais do milheto devolva ao
solo parte dos nutrientes, principalmen-
te potássio, nitrogênio, cálcio e magné-
sio, contidos na palhada. Entretanto, é
importante mencionar que, embora a
ciclagem de nutrientes seja importante
para a manutenção da fertilidade dos so-
los, seu efeito sobre a produtividade das
culturas ocorre a médio e longo prazo. •


